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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
Instituto de História 
Departamento de História 
Curso de Graduação em História 
 
Professor: Alexandre Carneiro Cerqueira Lima   

Disciplina: História Antiga               

Código:  GHT 04125 

Tipo:  Disciplina do Ciclo Básico 

Eixo Cronológico: Idade Antiga      

 

Período: 2/2023   Turma: A 1  Horário:  3a: e 5a de 11 às 

13:00 h 

 
Ementa: Interdisciplinaridade e o estudo da Antiguidade. Testemunhos e documentos 
para o estudo das sociedades antigas. As pesquisas realizadas no campo da História 
Antiga, discutindo: 1) as noções de temporalidade e espacialidade; 2) formação de 
cidades; 3) relatos míticos e colonização; 4) navegação e comércio; 5) religião, política e 
sociedade Estudo comparativo de casos da Antiga Mesopotâmia, Grécia, Etrúria ou 
Roma. Reflexões sobre o ensino de História Antiga na educação básica. 
 
 

Programa de Disciplina 

Título do Programa: História Antiga 
 
 
Objetivos: Identificar as correntes historiográficas dos séculos XIX-XXI com o enfoque 
nos estudos clássicos. Apresentar as principais contribuições historiográficas sobre a 
religião e escrita das sociedades palacianas da Idade do Bronze. Identificar as principais 
hipóteses para os processos de formação das cidades-Estados grega, etrusca e romana. 
Compreender os aspectos políticos, econômicos e sociais entre os gregos, etruscos e 
romanos. 
 
 
Unidades: 
 
I – Historiografia: séculos XIX-XXI 

1 – Historiografia e ‘meio social’ do historiador 
2 – As noções de temporalidade e de espacialidade 
3 – História e Arqueologia das sociedades palacianas na Idade do Bronze: os 
casos mesopotâmico e micênico 

  
  
II – As Cidades-Estados do VIII ao IV séculos a. C. 
 1 – Homero e o guerreiro/herói 
 2 – A formação das cidades-Estados grega, etrusca e romana 
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 3 – A falange hoplítica e o soldado-camponês 
 4 – Tirania, oligarquia e democracia 
  
 
 
III – Debates sobre Economia, “Mundialização” e Religião na Antiguidade  
  

1 – Império romano e o debate acerca dos fenômenos da “mundialização/ 
globalização/ unificação do mundo”. 
2 – Os modelos explicativos para a Economia Antiga: o caso de Ostia Antica  
3 – Teatro e religião no período clássico 
4 – Espacialidades sagradas: experiências religiosas no Mediterrâneo Antigo 
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Didaskalia: material didático produzido pelos (as) pesquisadores (as) do NEREIDA/ UFF: 
https://www.historia.uff.br/nereidalab/ceramica/didaskalia/ 
 
 
Avaliação: O (a) aluno (a) deverá submeter-se a duas avaliações escritas: prova 
individual e trabalho em grupo. 
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